
PT: Estado veta venda da Vivo
A maioria do capital da PT, reunido esta 
manhã em assembleia geral de accio-
nistas, votou a favor da venda da Vivo à 
espanhola Telefónica. No entanto, o Es-
tado usou a sua golden share para travar 
o negócio, mesmo depois da operadora 
espanhola ter aumentado a sua oferta 
de compra para os 7,15 mil milhões de 
euros.
José Sócrates diz que o Governo defen-
deu o interesse nacional e que tomou 
uma decisão com a qual os accionistas já 
contavam.
Zeinal Bava e Henrique Granadeiro respei-
tam a opção e dizem que só o presidente da 

mesa da assembleia geral poderia decidir se 
a decisão é ou não legal. Pág.2 »

Mundial 2010

Queiroz diz que ninguém está acima da selecção

Ronaldo aconselhou os jornalistas a pedirem explicações a Queiroz depois da eliminação do 
Mundial. O seleccionador chamou hoje a imprensa e deixou avisos aos jogadores.. Pág.12 e 13 »

Vidas Consagradas

Nuno Fernandes, padre 
recém-ordenado
Durante 12 meses, o Página1 deu a conhecer 
o percurso de 12 padres. A fechar este ciclo 
de reportagens dedicados ao Ano Sacerdotal, 
conversamos com Nuno Fernandes, padre há 
apenas três dias. Pág. 9 e 10 »
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Confl itos temporais

Cristina Robalo Cordeiro

O país está a fechar...

Graça Franco
Pág.3»

SCUT 

“Chips” podem deixar 

de ser obrigatórios

A proposta é do Governo. Os 
“chips” servirão, apenas, para 
pagar as portagens. Pág.4 »

Terça à Noite

Passos Coelho contra 

isenções nas SCUT

O líder do PSD critica o projecto 
de isentar 46 municípios do paga-
mento de portagens.  Pág.4 »

Afeganistão

Talibã atacam depois 

de aviso de Petraeus

Os talibã atacaram uma base da 
NATO. O novo responsável dos EUA 
na região tinha avisado. Pág.8 »

EUA

Furacão “Alex” coloca 

Texas em alerta

Obama declarou o estado de 
emergência no Texas perante a 
chegada da tempestade. Pág.8 »

Dança

Lisboa recorda                 

Pina Bausch

O Teatro de São Luiz presta hoje 
tributo a Pina Bausch, falecida há 
um ano. Pág.11 »

A 30 de Junho...

1793: Inauguração do 

Teatro de São Carlos

Pág.16 »
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O Estado usou a sua golden share na PT para vetar a 
proposta da Telefónica para a compra da Vivo. Esta 
manhã, na assembleia geral de Accionistas da Portugal 
Telecom, quase 74% dos votos foram, contudo, favorá-
veis à oferta de 7,15 mil milhões de euros da empresa 
espanhola. 
A favor da proposta da Telefónica votou, precisamente, 
73,91% do capital representado na reunião. Contra os 
espanhóis votaram 26,09%. 
A Telefónica contestou, de imediato, o facto de o pre-
sidente da assembleia geral ter dado ao Estado a hipó-
tese de usar a golden share (500 acções de classe A). 
A intervenção do Estado pode, aliás, gerar muita po-
lémica – o Tribunal Europeu vai decidir, a 8 de Julho, 
sobre uma queixa da Comissão Europeia contra o Esta-
do português precisamente por causa da golden share 
na empresa. 
Menezes Cordeiro, presidente da mesa da assembleia 
geral, manifestou, contudo, uma opinião diferente, 
que se revelou decisiva. À saída da reunião, Menezes 
Cordeiro garantiu que a decisão do Estado é legal, ra-
zão pela qual não tinha razões para impugnar a assem-
bleia geral. 
Esta é a primeira vez que o Estado usa os recursos es-
peciais que detém na PT e fá-lo depois de a maioria dos 
accionistas ter aceitado a proposta espanhola. 

Reacções de Bava e GranadeiroReacções de Bava e Granadeiro

O presidente executivo da PT, Zeinal Bava, disse, no 
fi nal dos trabalhos, que a decisão de Menezes Cordeiro 
é soberana.
“A decisão do presidente da mesa da assembleia geral 
prevalece, independentemente do que o conselho de 
administração acha ou não”, salientou aos jornalistas.
Zeinal Bava disse que só será possível saber qual a re-
acção dos investidores à não concretização da venda 
da Vivo à Telefónica quando as acções voltarem a ser 
negociadas.
Já Henrique Granadeiro, presidente da operadora, 
afi rmou na mesma ocasião que “o conselho de adminis-
tração não fi ca em causa”, uma vez que “quem decide 
é o presidente da assembleia geral”.

Belmiro vendiaBelmiro vendia

Belmiro de Azevedo quebrou o silêncio esta manhã, 
antes da decisão saída da assembleia geral da PT, e 
falou, pela primeira vez, sobre a proposta da Telefó-
nica para a aquisição da participação que a PT detém 
na Vivo. “É muito difícil haver outra oportunidade para 
vender com um preço próximo deste”, afi rmou Belmiro 
de Azevedo, à margem da cerimónia de apresentação 
do Sonae Business Center. 
Belmiro lançou, em 2007, uma Oferta Pública de Aqui-

sição (OPA) sobre a PT, que acabou chumbada pelos 
accionistas.

Berardo diz que venda não era um bom negócioBerardo diz que venda não era um bom negócio

Já Joe Berardo, um dos accionistas da Portugal Tele-
com, considerou, antes da assembleia geral, que a 
venda da Vivo poderia ser um bom negócio para os in-
vestidores, mas uma má decisão para os portugueses. 
“Como português, não devíamos apoiar a venda. Como 
investidor, essa era uma oportunidade, porque os mer-
cados estão muito difíceis em todo o mundo”, afi rmou 
Joe Berardo. 
Quanto aos trabalhadores da empresa, que se manifes-
taram à porta da assembleia geral, em Lisboa, a comis-
são que os representa temia pelos postos de trabalho 
dos funcionários e pelas suas pensões, caso a Telefóni-
ca conseguisse fi car com a Vivo. 
Opinião semelhante tem o economista João Duque, 
para quem, se a Portugal Telecom vender a sua parte 
na brasileira Vivo, resolverá muitos dos problemas fi -
nanceiros imediatos. No entanto, o presidente do ISEG 
diz que seria, no futuro, uma empresa fragilizada. 
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PT

Estado usa golden share e trava venda da Vivo
Pela primeira vez, o Estado usou a golden share que detém para travar a venda da Vivo à 
espanhola Telefónica. A decisão foi tomada depois dos accionistas terem, maioritariamente, 
aprovado o negócio. A Telefónica tinha subido a proposta de aquisição da operadora brasilei-
ra para os 7,15 mil milhões de euros. 

Vera Pinto e Sérgio Costa »

José Sócrates justifi cou hoje o veto do Estado ao negó-
cio da venda da Vivo, alegando que a golden share na 
PT é accionada sempre que necessário e na defesa do 
interesse nacional. 
“Quer os que queriam comprar, quer os que eram con-
sultados na Assembleia Geral da PT, todos os accionistas, 
em particular a Telefónica, sabiam qual era a posição 
do Governo e penso que a deviam ter em conta, porque 
quando o Governo fala está a interpretar, naturalmente 
como lhe compete, os interesses nacionais”, justifi cou 
no fi nal de uma sessão no Laboratório Nacional de Enge-
nharia Civil (LNEC).
Sócrates sublinhou, depois, que o Governo “sempre dis-
se que esta oferta [da Telefónica] não cobria os interes-
ses estratégicos que a Vivo representa para a PT”.
“A golden share serve para ser utilizada quando é neces-
sário”, afi rmou.

Sócrates justifi ca veto
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Confl itos temporais

Faz-nos falta uma fi losofi a do tempo ou mais 
exactamente uma sabedoria da duração (se é que 
esta expressão não é tautológica!). Muitos confl i-
tos inúteis seriam evitados, por exemplo entre a 
Administração e a Escola, se uma maior atenção 
recaísse no sincronismo, sem o qual as inevitá-
veis tensões rapidamente são levadas ao paro-
xismo. Poderíamos dizer, muito simplesmente, 
que o tempo da política e o tempo da 
escola não coincidem e que é preci-
so muita prudência para passar com 
sucesso do decreto à execução. Se 
na primeira esfera o raciocínio pode 
inspirar-se num modelo mecânico (a 
administração, é sabido, é uma má-
quina), na segunda é o modelo vital 
que prevalece (um professor, como o 
agricultor, deve saber semear e ser 
paciente). 
E é porque os professores não vivem 
no mesmo tempo que os administra-
dores (e a fortiori que os políticos) 
que os mal-entendidos se reproduzem com fre-
quência como se o acordo não fosse nunca pos-
sível. A recente questão do encerramento de es-
colas e da fusão dos agrupamentos ilustra esta 
distância entre as temporalidades. O ministério 
(essa mistura monstruosa de rotina administra-

tiva e de frenesim político) queria ver realiza-
das num mês as reestruturações que, a acreditar 
nos professores, exigem, para serem duradouras, 
anos de delicada harmonização.
Quem tem razão, de uns e de outros? O debate 
clássico entre os partidários da revolução e os 
defensores das evoluções faz-nos assistir a um 
diálogo de surdos. Os primeiros, voluntaristas e 

terroristas, depositam uma confi ança 
total na ideia clara e justa mas igno-
ram a duração onde as ideias acabam 
sempre por se afogar nas mentalida-
des. Os segundos, cépticos perante as 
mutações bruscas e serenamente fa-
talistas, não querem apoiar-se senão 
na dialéctica das coisas que a História 
nos mostra ser indiferente às constru-
ções das assembleias constituintes. 
Não será a concepção cíclica do devir 
que reconcilia os adversários provan-
do o valor das ideias pelo seu Eter-
no Retorno? Mas teremos nós tempo 

para esperar este juízo fi nal das ideias? Os pro-
fessores, por profi ssão, consideram as gerações 
na sua sucessão enquanto os políticos, eleitos por 
quatro anos, não vêm mais longe do que isso. En-
tre o tempo de uns e o tempo dos outros, cabe 
aos cidadãos encontrar um meio-termo.

O país está a fechar...
Depois de décadas de desincentivo à natalidade que 
levaram gradualmente os portugueses a reduzir, 
mais e mais, o número de fi lhos exibindo hoje uma 
das taxas de natalidade mais baixas da Europa o re-
sultado está à vista: há já pelo menos 23 concelhos 
em que a proporção entre idosos e jovens é superior 
a três para um. 
A percentagem de idosos não pára de crescer e já 
ronda os 18 por cento enquanto os jovens, na última 
década, viram o seu peso reduzir-se quase um ponto 
percentual pouco superando agora os 15 por cento. 
Há já 118 portugueses com mais de 65 anos por cada 
100 jovens com menos de quinze. Má notícia para a 
sustentabilidade da segurança social. 
Mas há mais. Um estudo de Maria Filomena Men-
des, para o Diário de Notícias, mostra que em locais 
como Vila Velha de Ródão, Alcoutim, Oleiros ou Pe-
namacor há cinco vezes mais idosos do que jovens. 
A toda a faixa fronteiriça constituída pelos conce-

lhos Almeida, Sabugal, Penamacor ou Idanha- a-No-
va parece restar uma única alternativa : incapazes 
de estancar a saída dos da terra resta-lhes atrair 
novos imigrantes de forma a inverter uma espiral 
de envelhecimento populacional imparável. 
Mas não bastam incentivos pontuais. Sem empresas 
geradoras de emprego, mão-de-obra qualifi cada e 
uma rede de serviços mínimos de saúde e educação 
ninguém trocará a pobreza urbana do litoral pela 
miséria rural do interior. 
Distraídos a debater a conjuntura os portugueses 
assistem, imperturbáveis, ao anúncio do encerra-
mento de mais escolas sem se darem conta que de 
mansinho o país está a fechar…

Graça Franco

Os professores, 
por profi ssão, 
consideram as 
gerações na 
sua sucessão 
enquanto os 
políticos, eleitos 
por quatro anos, 
não vêm mais 
longe do que isso

Cristina Robalo Cordeiro
Vice-reitora da Universidade de Coimbra
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O Governo propõe isenções em 46 municípios 
atravessados pelas sete auto-estradas sm custos 
para o utilizador (SCUT), mas o líder do PSD, 
Pedro Passos Coelho, responde que apenas ad-
mite “descontos” e quer saber quanto vão cus-
tar ao Estado.
“Do nosso ponto de vista a discriminação posi-
tiva tem de estar associada a um critério que o 
Governo já utilizou, relacionado com o Produto 
Interno Bruto (PIB) per capita. Admitimos que 
regiões que estejam realmente muito atrasadas 
possam ter uma portagem favorecida, menor 
do que o seu custo real, uma espécie de des-
conto”, defendeu Passos Coelho, em entrevista 
a Raquel Abecasis, no programa da Renascen-
ça “Terça à Noite”. “Agora, vamos ver se estamos de 
acordo quanto ao impacto fi nanceiro que esse descon-
to tem. Mas desde que este princípio seja assegurado, 
que os utilizadores vão pagar e de que haverá essa dis-
criminação positiva, a nós parece-nos que há todas as 
condições para fechar esse dossier durante este mês”, 
sublinhou o presidente do PSD.

Participação na Vivo tem “interesse nacional”Participação na Vivo tem “interesse nacional”

Pedro Passos Coelho afi rma-se contra uma eventual 
venda à Telefónica da participação que a Portugal Tele-
com (PT) detém na brasileira Vivo.
Antes de ter sido conhecida a decisão do Estado na as-
sembleia geral de hoje, o líder do PSD disse que, se 
fosse Primeiro-ministro, daria indicações à Caixa Geral 
de Depósitos para votar contra o que considera ser um 
“mau negócio” para a PT. 

“Tensão” entre Belém e São Bento“Tensão” entre Belém e São Bento

Sobre os confl itos entre o Presidente da República Ca-
vaco Silva e o Primeiro-ministro José Sócrates, o líder 
social-democrata considera que a altura não é para 

confl itos institucionais. “Julgo que o professor Cavaco 
Silva tem sido um institucionalista e isso dá-me garan-
tias de que, qualquer que seja o relacionamento, ele 
não deixará de assumir as suas responsabilidades com 
imparcialidade e espero que o Governo não insista em 
desafi os gratuitos ao Presidente”, refere.
Relativamente a uma eventual coligação com o CDS-
PP, Passos Coelho diz que “não há nenhuma razão para 
fechar a porta a contactos e diligências com outros 
partidos”, mas sublinha que nesta altura o objectivo 
é “preparar um programa alternativo de Governo le-
vando o PSD sozinho às eleições”. Em crescendo nas 
sondagens, o presidente social-democrata garante que 
“não vai abrir uma crise política no país”. No entanto, 
reafi rma: “se se verifi car que o Governo não governa, 
não assume as suas responsabilidades e se está a des-
fazer, nessa altura nós diremos que é melhor convocar 
as eleições”.
Nesta entrevista ao programa “Terça à Noite”, Passos 
Coelho elencou uma lista de privatizações que promete 
realizar se chegar ao Governo, na comunicação social, 
transportes públicos, energia e águas.

Versão vídeo disponível em www.rr.pt
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Passos Coelho contra isenções nas SCUT
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O PS propôs o fi m da obrigatoriedade do Dispositivo Elec-
trónico de Matrícula (DEM), conhecido como “chip”, para 
todos os veículos e tornar este aparelho com vocação exclu-
siva para pagamento de portagens. 
As propostas foram apresentadas aos jornalistas pela de-
putada Ana Paula Vitorino, no fi nal da reunião da comissão 
parlamentar de Obras Públicas, Transportes e Comunica-
ções. 
De acordo com a deputada, o PS apresentou hoje aos grupos 
parlamentares da comissão de obras públicas “variadíssimas 
alterações” à legislação sobre o “chip” de matrícula, assen-
tes em duas “questões transversais”. 
A primeira questão, disse, prende-se com a obrigatorieda-
de. “Foi retirada a questão da obrigatoriedade do DEM para 
todos os veículos”, avançou. 
De acordo com a deputada, o DEM “só será obrigatório nos 
sítios onde existirem este tipo de portagens”, deixando as-
sim de “haver a generalização da obrigatoriedade do dis-
positivo”. 

Ana Paula Vitorino salientou ainda que “existe sempre a 
possibilidade da cobrança ser feita através de uma fotogra-
fi a [retirada à matrícula do veículo]”, tendo os automobilis-
tas o prazo de cinco dias para efectuarem o pagamento. 
A segunda questão que consta da proposta do PS está rela-
cionada com o fi m a que se destina o “chip”.”O DEM serve 
exclusivamente para a cobrança de portagens. Qualquer ou-
tro fi m terá que ser objecto de um acordo entre o dono do 
veículo e qualquer outra entidade”, explicou. 
“São propostas que, no nosso entender, vão ao encontro das 
questões levantadas pelos partidos da oposição”, conside-
rou a deputada socialistas, afi rmando que o PS “está aberto 
a outro tipo de discussão em especialidade”.
O Governo propõe, também, que 46 municípios fi quem isen-
tos se as portagens foram implementadas nas sete SCUT 
existentes em Portugal. Pode consultar a lista dos concelhos 
isentos em www.rr.pt.
As propostas apresentadas pelo PS serão discutidas e vota-
das na tarde de sexta-feira.

Governo propõe fi m da obrigatoriedade dos “chips”

r/com renascença comunicação multimédia, 2010
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Afeganistão

Talibã atacam base da 
NATO em Jalalabad

Um comando talibã atacou hoje a base militar da For-
ça Internacional de Assistência e Segurança da NATO, 
em Jalalabad, no leste do Afeganistão. “Ocorreu um 
ataque à base militar da ISAF em Jalalabad”, mas “os 
atacantes não foram capazes de entrar no interior das 
instalações militares”, afi rmou o porta-voz da Aliança 
Atlântica.
De acordo com Iain Baxter, “vários rebeldes morreram 
durante o ataque”, perpetrado com uma viatura carre-
gada de explosivos, lança granadas e armas automáti-
cas. A base militar da ISAF de Jalalabad, junto do ae-
roporto internacional da região, é a segunda base mais 
importante para a NATO no país, depois de Kandahar.

Este ataque ocorre um dia depois de o general norte-
americano, David Petraeus, o novo homem forte das 
tropas dos Estados Unidos e da NATO no Afeganistão 
– que tomará posse muito em breve – ter lançado o 
alerta de que os rebeldes estão a ganhar uma “força 
industrial”, sendo de esperar que os combates se tor-
nem “mais intensos nos próximos meses”.
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Furacão “Alex”

Texas em estado de emergência

O Presidente norte-americano, Barack Obama, declarou o estado de emer-
gência no Texas perante a chegada do furacão “Alex”, o primeiro ciclone 
atlântico de 2010.
Obama ordenou o envio de ajuda federal para complementar os esforços 
estatais e locais de resposta às condições de emergência que podem acon-
tecer.
A tempestade tropical subiu à categoria de furacão com a subida da ve-
locidade dos ventos médios para 120 quilómetros por hora, revelaram os 
serviços de meteorologia dos Estados Unidos.
O Centro Nacional de Furacões explicou que o “Alex” fi cou fortalecido 
nas águas quentes do Golfo do México e passou a ciclone de categoria 1, a 
primeira de um máximo de cinco.
As autoridades já tinham dado o alerta de tempestade tropical na região-
Prevê-se que na temporada de furacões na região, que começou a 1 de 
Junho e se prolonga até 30 de Novembro, se formem 14 a 23 tempestades 
e entre oito a 14 furacões.

México

Sismo não faz vítimas

Um sismo com a magnitude de 6.2 
na escala de Richter atingiu hoje 
o sul do México. O terramoto fez 
abanar os edifícios, mas não cau-
sou grandes danos materiais, nem 
quaisquer vítimas, de acordo com 
os relatos disponíveis à hora do fe-
cho desta edição.
“Foi muito forte”, disse à Reuters 
Jorge Cervantes, um segurança de 
um hotel de Pinotepa Nacional. “Al-
guns hóspedes sairam dos quartos, 
mas o edifício está bem e ninguém 
se feriu”.
O abalo acordou habitantes da Ci-
dade do México, a quase 500 quiló-
metros a norte do epicentro. Alguns 
habitantes saíram à rua de pijama. 

r/com renascença comunicação multimédia, 2010
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O “Alex”, ontem, no Golfo do México

Petraeus avisou que os combates dos próximos meses vão ser  “mais intensos”



Filipe d’Avillez »

Nuno Fernandes é padre há meros três dias. A entre-
vista com Nuno Fernandes decorreu na sua casa, o Se-
minário dos Olivais, a 15 de Junho, menos de duas se-
manas antes daquele que foi um dos mais importantes 
dias da sua vida.
Aos 37 anos, não se pode dizer que a sua caminhada 
tenha sido simples. Educado numa família católica, 
afastou-se da Igreja durante a adolescência. O regres-
so à casa do Pai deu-se através de um convite, e do 
exemplo de um padre jovem numa terra vizinha: “Fui 
convidado pelo meu prior para ir a um encontro com 
outros jovens da vigararia e com um padre novo, que 
estava responsável pela Pastoral Juvenil. Fiquei como 
representante da paróquia nessa equipa. Quando nos 
atribuem responsabilidades não queremos fi car mal, e 
eu comecei a dedicar-me. Voltei à missa por vontade 
própria. Já tinha sido acólito e pedi ao meu pároco 
para voltar a acolitar”.
“Comecei todo o renovar de um caminho de fé e, pelo 
contacto com esse jovem sacerdote, pelo seu teste-
munho, a sua maneira de estar, tudo aquilo mexeu co-
migo e, a certa altura, comecei a interrogar-me: será 
que também eu não serei chamado a ser como ele?”, 
conta.
Não seria um caminho fácil. Depois de anos de afasta-
mento, as reacções das pessoas à sua volta nem sempre 
foram favoráveis: “lembro-me que houve amigos e até 
professores do ensino secundário com quem depois fa-
lei e que me disseram «não faças isso, não tem nada a 
ver contigo». Penso que nessa altura senti maior força 
para abraçar esta vocação. Era como se tivesse Deus a 
dizer-me, vai mesmo por aí, porque é aí que te que-
ro”.

A importância da oraçãoA importância da oração

A dias da sua ordenação, o agora Padre Nuno Fernan-
des, enumerou os receios e as esperanças para esta 
nova fase: “Do que tenho mais medo é de não ser ca-
paz de ser sempre fi el à oração, porque acho que é 
na oração que está a base de tudo. Aqui no seminário 
temos um ritmo propício a isso, mas lá fora esse ritmo 
é criado por nós, daí esse meu receio de encontrar essa 
difi culdade de ser fi el à oração. Porque se eu não for 
fi el à oração tudo o resto acaba por descambar. Mais 
do que ter medo da solidão, eu posso superar a solidão 
pela oração, eu posso superar as questões do celibato 
pela oração, porque a oração está na base de tudo.”
Contudo, estas não são questões sobre as quais não me-
dita também. Ao contrário do que os leigos tendem a 
pensar, a maior queixa dos sacerdotes não é o celibato, 
mas sim a solidão. Para além de uma vida de oração 
disciplinada, há outras formas de combater este pro-
blema: “O Santo Padre quando esteve em Fátima fala-
va muito desta necessidade de estarmos disponíveis uns 
para os outros. Se há um padre que tem um problema 
deve sentir-se à vontade para falar sobre ele, se tem 
uma difi culdade na linha do celibato não a deve viver 
sozinho, deve ir ter com outro e pedir ajuda. Se vamos 
estar numa paróquia onde vamos estar a ouvir os mais 
diversos problemas que as pessoas possam trazer até 
nós, a certa altura precisamos de ter quem nos possa 
ouvir também, para nos aliviar da tensão que determi-
nado problema nos possa colocar”.
“Hoje em dia em Lisboa e noutras dioceses, já se vai 
fazendo um pouco isso, colocando os padres a viver 
juntos. Isto combate o problema da solidão e, por outro 
lado, depois de um dia com muitos problemas na pa-
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Vidas Consagradas

Nuno Fernandes, o recém-ordenado
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Quartos-de-fi nal

Holanda-Brasil abre terceira fase do Mundial

Terminada a segunda fase do Mundial da África do Sul, 
os quartos-de-fi nal começam a jogar-se na sexta-feira. 
As primeiras equipas a entrar em campo vão ser a Ho-
landa e o Brasil. Jogam às 15h00 de sexta-feira, no Nel-
son Mandela Bay. Mais tarde, às 19h30, no Soccer City, 
jogam Uruguai e Gana.
No dia seguinte, sábado, às 15h00, no Estádio Green 
Point, a Argentina defronta a Alemanha. O último jogo 
dos quartos-de-fi nal vai ter lugar às 19h30 desse mes-
mo dia, no Ellis Park. Frente-a-frente vão estar Para-
guai e Espanha.

Mundial sem dopingMundial sem doping

Já vai em 208 o número de testes anti-doping efec-
tuados pela FIFA durante o Mundial 2010 e, de acordo 
com  o médico chefe do organismo máximo do futebol, 
todos os resultados foram, até agora, negativos. Desde 
que começou a competição, a FIFA, no fi nal dos jogos, 
escolhe dois jogadores de cada equipa para realiza-
rem exames, mas nenhum dos atletas acusou o uso de 
substâncias proibidas. Antes do Mundial ter início, já 
tinham sido realizados 256 testes, todos negativos.
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Ponto Final

E depois do adeus

Ribeiro Cristóvão
Jornalista

Depois de eliminada pela Espanha, a selecção portuguesa vai agora em-
preender a viagem de regresso a casa, numa altura em que a discussão 
sobre o seu comportamento neste Mundial alastra a todo o país. E há 
alvos bem determinados. À frente de todos, o seleccionador, porque no 
momento em que pretendeu assumir o risco do jogo, voltou a falhar 
clamorosamente.
Em boa verdade, poucos acreditariam num milagre. Chegar aos oitavos-
de-fi nal da forma como todos vimos, não garantia que se pudesse ir 
muito mais longe. 
E o  futebol espanhol confi rmou estar bem à nossa frente, pelo que só 
um acaso poderia determinar a sua eliminação frente a um grupo à deri-
va, sem comando dentro do campo, e mal dirigido de fora.
A extraordinária capacidade de Eduardo ainda permitiu enganar a re-
alidade durante largos minutos, chegando até ao exagero de permitir 
sonhar com um triunfo impossível. Mas, quando a poeira assentou e os 
jogadores espanhóis se adiantaram no marcador, fi cou traçada a sorte 
do jogo e da eliminatória.
Carlos Queiroz voltou a confundir-se. O barulho das vuvuzelas e os 
apartes que lhe devem ter chegado do banco, levaram-no a decidir ao 
contrário, quando sentiu necessidade de tomar decisões. E a partir da 
“sábia” dispensa de Hugo Almeida nada fi cou como até ali.
Não havia muitas dúvidas sobre a superioridade espanhola em relação 
à nossa selecção. E, se as havia, o desafi o encarregou-se de as desfazer. 
“Nuestros hermanos” seguem em frente com toda a justiça, e reforçam 
a promessa de que são capazes de chegar muito longe. Mas, para além 
da derrota, mais penoso é o rescaldo que se lhe seguiu, e deixa à vista 
um grupo sem comando e sem comandante, com muita gente a desaba-
far mágoas escondidas e certamente recalcadas há algum tempo. 
Ronaldo, que regressa da África do Sul sem glória e com a cotação por 
baixo, deu o tom do descontentamento que parece alastrar a outros 
companheiros seus. E nem sequer valeu a pena encarregar um qualquer 
serventuário ao seu dispor, de emendar o ressabiamento que lhe ia na 
alma e deixou bem à vista, relativamente ao seu seleccionador.
Deco, a acumular descontentamentos mal resolvidos, disse adeus à se-
lecção que o acolheu e lhe deu algum prestígio, atirando farpas em-
brulhadas em palavras azedas. Provavelmente, com alguma razão. Mas 
então se o seu afastamento se fi cara a dever a questões disciplinares, já 
deveria ter regressado mais cedo a Lisboa. 
Esta selecção está órfã de liderança, um sentimento que se torna mais 
visível quando os resultados não ajudam. Por isso, é preciso fazer algu-
ma coisa, e tão rapidamente quanto seja possível. Não é fácil perceber 
se dentro da Federação há ainda muita porcaria que Queiroz gostaria de 
varrer, e o tem impedido de chegar ao sucesso. 
Uma coisa é certa: não será possível arrancar para novas campanhas com 
um navio à deriva, e o bojo prestes a rebentar.
Os dirigentes federativos têm a palavra. 
E o país espera não estar muito longe o tempo de a poder escutar.

     Ouça a crónica de Ribeiro Cristóvão às 22h30, em Bola Branca  
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Valença

Confrontos depois 
da eliminação de 
Portugal
Três feridos ligeiros, dois dos quais 
espanhóis e outro português, foi o 
resultado de confrontos, ontem à 
noite, em Valença, no fi nal do jogo 
Portugal–Espanha, a contar para os 
oitavos-de-fi nal do Mundial de Fu-
tebol, que a selecção nacional per-
deu por 1-0.
Fonte da GNR disse à agência Lusa 
que os adeptos espanhóis foram as-
sistidos no local pelos bombeiros, 
enquanto o português, com feri-
mentos numa mão, foi transportado 
para o Centro de Saúde de Valença, 
mas já teve alta.
Algumas viaturas de adeptos espa-
nhóis foram apedrejadas nos feste-
jos da vitória frente a Portugal.
As pessoas que seguiam nas viaturas 
não gostaram, acabaram por parar 
e registaram-se “alguns confrontos 
físicos”.

França

Domenech responde 
hoje aos deputados

O seleccionador francês Raymond 
Domenech vai hoje à comissão dos 
Assuntos Culturais, da Assembleia 
Nacional francesa, explicar-se so-
bre as razões do fracasso da selec-
ção gaulesa no Mundial da África do 
Sul. 
Também o presidente da Federação 
Francesa de Futebol (FFF), Jean-
Pierre Escalettes, que se demitiu 
do cargo, vai hoje responder aos 
deputados.
O mandato do técnico francês à 
frente da selecção terminou com 
o fi m da participação francesa no 
actual Mundial
A FFF pediu que as audições par-
lamentares ocorressem à porta fe-
chada.
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Os ecologistas 
querem ver cada 

vez menos imagens 
como esta (nes-
te caso, um dos 

elefantes do jardim 
zoológico em Nova 

Deli) na Índia e o 
Governo concordou: 
vão ser transferidos 

140 elefantes de 
26 zoos e 16 circos 

para os novos “Cam-
pos de Elefantes” 

nas profundezas das 
fl orestas indianas.

Olhar

PÁG.

A 30 de Junho de 1793...

Teatro Nacional de São Carlos é inaugurado
Carla Caixinha »

O Teatro Nacional de São Carlos abriu portas a 30 de 
Junho de 1793 no Chiado, em Lisboa. A inauguração 
ocorreu com a Ópera “La Ballerina amante”, de Do-
menico Cimarosa. 
“Uma instituição da maior importância para cultura 
portuguesa”, disse ao Página1 Rui Vieira Nery, direc-
tor do Programa Gulbenkian Educação para a Cultura, 
lembrando que “nas últimas duas décadas, apesar de 
momentos mais felizes, tem vindo a sofrer de res-
trições orçamentais muito grandes que 
diminuem e difi cultam a sua acção”. 
O musicólogo reconhece que o teatro 
marca hoje menos. “Porque a vida cul-
tural portuguesa cresceu muito e o S. 
Carlos deixou de ser um agente único, 
mas continua a ter muita importância, 
pois é o nosso único teatro permanente 
de ópera, embora hoje tenha uma produção muito 
reduzida.” 
Foi inaugurado pela Rainha D. Maria I para substituir 
o Teatro Ópera do Tejo, destruído no terramoto de 
1755, segundo projecto do arquitecto José da Costa 
e Silva. O espaço, inspirado no La Scala de Milão, tem 
o feitio de ferradura, típico dos grandes teatros do 
século XVII. 
A construção só se tornou possível justifi cando-se 
como fonte de receita para uma obra de caridade 
- a Casa Pia, fundada em 1780 pelo intendente Pina 
Manique. Assim, resultou de uma espécie de acordo 

entre a Coroa e fi nanceiros da alta burguesia no fi -
nal do século XVII. “É uma experiência única, porque 
é simultaneamente um teatro privado, fundado por 
uma associação de grandes empresários, e um teatro 
real de representação da corte. Numa altura em que 
tradicionalmente estavam separados”, explica Nery. 
Até às guerras napoleónicas e a ida da família real 
para o Brasil foi um teatro fundamental para vida 
cultural lisboeta, pois tornou-se num grande ponto 

de passagem das companhias itineran-
tes e dos grandes virtuosos que circula-
vam por toda a Europa. 
Depois do Liberalismo, a partir de 1834, 
com a extinção da Capela Real e da Or-
questra da Real Câmara – duas institui-
ções que faziam música para a corte – o 
S. Carlos fi cou com a única grande ins-

tituição musical apoiada pelo Estado, embora fosse 
concessionada a um empresário privado. 
O São Carlos foi particularmente importante, a partir 
da Segunda Guerra Mundial, quando reabriu e passou 
a ter uma temporada permanente. Lisboa benefi ciou 
da presença de uma grande quantidade de cantores, 
que, como muitos dos teatros europeus tinham sido 
destruídos pela guerra, viam em Lisboa um ponto de 
passagem, para depois irem cantar na América.
“Teve um momento de glória nos anos 40, 50 e 60, 
durante a gestão de José Figueiredo, João Freitas 
Branco e de João Pais”, diz o musicólogo. 
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Farmácias

Ministra anuncia 
penalizações

A Ministra da Saúde disse hoje que 
as farmácias que não têm disponí-
veis para venda os medicamentos 
mais baratos podem ser penaliza-
das. 
O aviso foi feito na véspera da en-
trada em vigor dos novos preços dos 
medicamentos e de um novo siste-
ma de comparticipações. A partir 
de amanhã, os idosos com menos 
rendimentos terão direito a 100% de 
comparticipação dos medicamentos 
desde que o remédio em causa seja 
um dos cinco mais baratos com a 
substância activa prescrita. 
Ana Jorge garantiu ter pedido ao 
Infarmed um reforço da fi scalização 
nas farmácias.
Segundo a ministra, as penalizações 
em que incorrem as farmácias já es-
tão contempladas na lei e podem ir 
desde multas até ao encerramento 
dos estabelecimentos. 

PT

Uso da golden share 
pode ser impugnado  

A oposição do Estado português à 
venda da Vivo à Telefónica pode 
ser impugnada judicialmente pela 
empresa espanhola ou outra parte 
considerada com legitimidade para 
o efeito, uma vez que, ao usar a 
golden share, o Estado está a violar 
o Direito Comunitário. 
A opinião é do especialista em Di-
reito Europeu, José Manuel Cruz 
Vilaça.
O antigo presidente do Tribunal 
Europeu de Primeira Instância, em-
bora o acórdão do Tribunal de Jus-
tiça das Comunidades só deva ser 
conhecido na próxima semana, há 
aqui uma violação do Direito Co-
munitário, que pode ser invocada 
a qualquer momento nos tribunais 
nacionais. 

SCUT

Governo antecipa 
portagens nos 
últimos troços
O Governo vai introduzir portagens 
nas últimas quatro SCUT a partir de 
1 de Janeiro de 2011, antecipando 
num ano a data que defendia para 
a introdução da cobrança de porta-
gens em todas as sete vias. 
Esta é a proposta de calendariza-
ção enviada hoje ao PSD, de acordo 
com o que avança o site do jornal 
“Público”. 
As três SCUT do Litoral Norte Gran-
de Porto e Costa de Prata passam a 
ter portagens a partir de 1 de Agos-
to e as restantes quatro - A25, Via 
do Infante, A23 e a SCUT do Douro 
Interior - a partir de 2011, segun-
do a proposta do Governo que vai 
ao encontro do que era pretendido 
pelo PSD.
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A fechar...

LISBOA             

PORTO             

FARO             

COIMBRA             

MADEIRA             

AÇORES

QUINTA SEXTA

31ºC/18ºC                      30ºC/18ºC

23ºC/15ºC                      22ºC/16ºC

29ºC/22ºC                      29ºC/22ºC

27ºC/15ºC                      23ºC/15ºC

25ºC/18ºC                      27ºC/19ºC

23ºC/20ºC                      24ºC/18ºC

Bolsa: PT e Vivo em queda

As acções da PT estão a cair mais de 6% depois de ter 
sido retomada a sua negociação na Bolsa de Lisboa. Já as 
acções da Vivo estão a cair mais de 2% em São Paulo.

Novo Conselho Pontifício já tem 
presidente

Bento XVI nomeou hoje o Arcebispo italiano Salvatore 
(Rino) Fisichella como presidente do anunciado Conse-
lho Pontifício para a Nova Evangelização.

Alemanha: Wulff  falha eleição

O democrata cristão Christian Wulff foi o mais votado na 
primeira volta das presidenciais alemãs, hoje, mas vai 
ter de disputar uma segunda volta.

Anunciada extinção da Fundação 
Eugénio de Andrade
O presidente da Fundação Eugénio de Andrade anunciou 
hoje o fi m da instituição, apelando ao Governo e à Câ-
mara do Porto para preservar o espólio do escritor.


